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Introdução
A região do Banhado do Taim está localizada no Sul do Estado do Rio

Grande do Sul. Os interesses da orizicultura, principal atividade econômica da
região, e de conservação do ecossistema têm gerado conflitos pelo uso da
água (DA PAZ, 2003). A Lagoa Mangueira, com cerca de 100km de
comprimento e 10km de largura, em média, é parte fundamental no
comportamento hidrodinâmico do banhado do Taim.

Para o gerenciamento adequado da região do banhado é necessário que
se tenha conhecimento da batimetria da Lagoa Mangueira a fim de que se
possam fornecer subsídios para estudos de circulação de água na lagoa,
auxiliando na previsão dos impactos advindos da intervenção humana sobre os
sistemas naturais.

O objetivo deste trabalho é levantar informações batimétricas prévias da
lagoa permitindo planejar futuros trabalhos de campo com a finalidade de
detalhar a morfologia de fundo lagunar.

Metodologia
A metodologia utilizada para a realização do trabalho constituiu-se em

três partes. A primeira foi em laboratório, onde foram traçados a partir de uma
imagem orbital georrefenciada do sensor HRC CBERS-2B (resolução espacial
de 2,5m), os perfis batimétricos com espaçamento entre os mesmo de 8km
transversalmente ao eixo da Lagoa.

A segunda etapa foi o levantamento propriamente dito. Para tal utilizam-
se os pontos iniciais e finais de cada perfil para orientação da navegação. O
deslocamento da embarcação foi orientado por um GPS Garmim 60CSx no
qual já estavam inseridos os pontos dos perfis.

Para a coleta dos dados batimétricos utilizou-se a ecossonda da marca
Lowrance© (modelo LMS-525, com dupla freqüência 200/50 kHz, precisão
vertical na ordem dos centímetros, visor de 7 ” de cristal liquido, VGA de 256
cores, resolução de 480V x 640H), acoplada a um GPS da mesma marca. Esse
sistema foi instalado em um bote inflável, com motor de 95 HP, com
capacidade para oito tripulantes.

A terceira etapa consistiu no processamento dos dados obtidos em
campo e confecção de uma carta batimétrica parcial da Lagoa. Para isso
utilizou-se o software Geooffice onde foram geradas as curvas isobatimétricas.



Figura 02 Bote, GPS(A) e ecossonda(B)

Resultados e Discussão
Para efeitos de ordenação das unidades morfológicas da lagoa

apresentarse-á a divisão do fundo submerso em duas regiões. A área marginal
constitui-se na primeira região compreendida entre a margem e a isóbata
batimétrica de 5 m. A segunda região constituída pelo canal longitudinal
desenvolve-se além da isóbata de -5m.

Encontrams-se típicos esporões arenosos cuspidados com altura média
de 1m acima do nível d’água que se projetam para o interior da lagoa,
similarmente aos encontrados na Laguna dos Patos (TOLDO JR, 1994). Esses
esporões constituem-se na principal feição morfológica, tanto na parte emersa
quanto na submersa, sendo encontrados tanto na margem leste quanto na
margem oeste. A parte submersa dessas feições apresenta profundidades
médias da ordem de 1m.

Ao longo do eixo longitudinal da Lagoa desenvolve-se um canal com
profundidades da ordem de 6,5m. A distância entre os perfis (8km) não
permite uma caracterização detalhada da morfologia de fundo.

Conclusões
O mapa das feições batimétricas mostra características similares às

feições encontradas na Laguna dos Patos. Salienta-se a necessidade de
melhoria na malha de pontos batimétricos a fim de que se possa monitorar o
comportamento dos esporões arenosos e verificar se existe a possibilidade de
segmentação da Lagoa.
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